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(Interino de clinica neurologica)
pelos
Dl.'. José Carlos Ferreira
(Direetor int. do Hospicio S. Pedro)
o caso, cuja descripção se segue, e que
determinou exame pericial, certo merece vir
a lume, porquanto é daquelles a exhibir
conjuncto symptomatico) desvendado pela
analyse psychologica, e que, a leigos e mes-
mo a mag'istrados, dá, quasi sempre, a im-
pressão de individuo normal. E' que está a
mascarar-lhe o feitio morbido a exhube-
rancia de uma ou outra faculdade psychica.
Dahi se segue o seu interesse, e dahi a sua
publicação.
Nós abaixo assignados, peritos psychia-
tros, incumbidos pelo Sr. Dl'. Juiz Distri-
ctal de Orphãos e Ausentes desta Capital,
de dar parecer sobre o estado de capaci-
dade civil de X, vimos, após a :aecessaria
observação clinica, apresentar o laudo res-
pectivo, com as devidas respostas aos que_
8itos formulados, na fórma que se segne:
X. é senhora de 70 annos de idade, na-
tural deste Estado) de côr branca, de lla-
cionalidade brazileira, viuva duplamente.
De seu estado anamnestico, colligimos:
Nos antecedentes hereditarios, ha a re-
saltar que seu pae gosára sempre perfei-
ta saude até aos 70 annos, epocha em que
começou a soffrer de rebelde cystite, vin-
do a fallecer aos 74 annos de idade. Sua
mãe morreu de parto, quando foi de seu
nascimento, com 35 annos. E' filha unica.
Um tio, da parte paterna, apresentou per-
turbações. mentaes evidentes e, em tal esta-
do, succumbio ainda moço, solteiro.
A nossa observanda accusa, como ante-
cedentes morbidos pessoaes, o sarampo e
erysipela de que foi acommettida na infan-
cia. Diz ter sido possuidora de saude
magnífica, relatando, tão sómente, a eclo-
são do quadro característico da enxaque-
ca (vomitos, cephalgia etc...), e que surgia,
justamente, no dia do mezo;, em que lhe ap-
parecia a menstrnação.
Esta sobreveiu-Ihe, pela primeira vez, aos
14 annos.
Tal funcção abandonou-a aos 44 annos,
para surdir, noyamente, aos 50, quando sup-
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portou fortes colicas que, por dois dias, não
a deixaram.
De seus dois consorcios, nunca teve fi-
lhos.
Queixa-se, actualmente de phenomenos
a indicarem, com evidencia, disturbios la-
byrinthicos irrefutaveis.
Afóra certo estado nauseoso e ligeiros
symptomas auditivos, aprespnta a scena ni-
tida da vertigem que nasce, precisamente,
na epocha de sua vida: a epocha esclero-
atheromatosa.
Pois, como veremos, ao depois, quer pe-
lo exame clinico, quer pelo laboratorial, a
nossa observanda está a denotar o quadro
acabado de uma arterio-esclerose.
E neHa não veíu a faltar a chamada ver-
tigem do saltar do leito, realisaday em vir-
tude da mudança, ás vezes, brusca, de po-
sição. E' a verdadeira claudícação intermit-
tente do cerebro, provocada pelo espasmo
dos vasos, que, na arte:!.'Ío-esclerose de to-
do orgão, vem a preceder as lesões defini-
tivas vasculares. E X, não só nos informa
experimentar tal sensação, ao levantar-se)
mas que vê tambem, durante o dia, nuvens
impertinentes nos olhos. De facto, nos esta-
dos vertiginosos, maximé em sua idade,
rompe-se o equilibrio sensitivo - motor en-
tre os orgãos dos sentidos, os orgãos cen-
traes e motores.
Soffre, por vezes, de cephalalgia.
E' senhora de pequena estatura. Gráo ac-
centuado de emmagrecimento se exhibe, pa-
tente, nas extremidades, sobretúdo, onde
se evidencia, naR mãos, a depressão das emi-
nencias thenar e hypothenar e a nitidez
dos sulcos inter-digitaes, com desenho cla-
ro das veias. Thorax deprimido. Delineam-
se, perfeitamente, as fossas supra e infra-
cIaviculares e os contornos de algumas cos-
teIlas. Omoplatas ligeiramente salientes.
A emaciaçãu logo se lhe observa na face,
com o encovar das bochechas e a marca dos
sulcos naso-labiaes. Rugas na fronte, inter-
superciliares e na face, o que lhe dá phy-
sionomia, ora tranquilla, ora irritada, quan-
do não tolera contradições.
Accentuada paIlidez se percebe no tegu-
mento, não só da face, mas do corpo em
geral, interrompida, aqui e acolá, de nae-
vi-pigmentares.
Distingue-se-lhe tambem, bem desenhada
curvatura cervico-dorsal da columna verte-
bral. Signal de Romberg--negativo. Tono
muscular-muito diminuido. Evidenciam-se,
portanto, neIla, Rymptomas de decadencia
physica, assim como a presença de alguns
estigmas ou signaes degenerativos.
Ha, na bocca, a perda quasi total dos den-
tes.
Para o lado dos olhos, está a retratar-se
a deficiencia de illnervação do sympathico ;
certo gráo de myose, globos oculares um
tanto encravados nas orbitas, leve tenden~
cia á blepharoptose.
O gerolltoxon ou escIerose marginal da
cornea já tende a se estender, em derre-
dor della.
Apalpando, de baixo para cima, a arte-
ria radial sobre seu trajecto, sente-se-a
rigida, flexuosa. Pulso duro.. tenso, ás ve-
zes arrythmico, batendo 80 vezes por mi-
nuto. Temperatura axilIar-36°, 6 C.
Quéda dos cabeHos, já bastante grisalhos.
Verificamos ser eBa uma microcephala,
com o craneo ligeiramente oxycephalo. Co-
incidindo eom essa anomalia, apparece a fa-
ce assymetrica (a plagio-prosopia).
Fronte baixa e retrahida.
Assymetria das duas orelhas: orelhas de
BIaiuvilIe,
Sua marcha é firme; ausencia de qual-
quer signal de dysmetria, asynergia, ata-
xia, disdiadococynesia. Actividade involuIl-
taria e passiva-integras.
A pesquiza sobre as sensibilidades, quer
subjectiva, quer objectiva, superficial e pro-
funda-deu resultado negativo.
Diminuição da acuidade visual e auditiva.
Reflectividade profunda: exaggero dos
reflexos tendinosos, notadamente do patel-
lar, de amboE: os lados, pesquizado pelas ma-
nobras de Laufenauer e Jendrassik.
O meRmo se nota nos reflexos achyl1eos,
do masseter, do tricipite, do bicipite e da
munheca.
O reflexo de Babinsky, perquirido, quer
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pelo processo classico, quer por suas va-
riantes-apresentou-se negativo.
Reflexo pupilIar-um tanto preguiçoso á
acommodação; normal á luz e á distancia.
A pressão arterial, tomada pelo moderno




A viscosidade do sangue, cujo processo
como o precedente, foram verificados pelo
Prof. Pereira Filho, em nossa presença, mos-
trou-nos : 4, 4 a 22°., exame esse feito ás 17
horas, pelo viscosimetro de Hess.
Mais decidido apoio ao processo de ar-
terio-sclerose já instalIado em X, é a con-
firmação desses dois resultados, pois vêm
pesar ainda mais as asserções classicas,
onde se affirma a disparidade existente,
nos arterio-escleroticos, entre a hyperten-
são arterial e a hypo-viscosidade sanguinea.
A reacção de vVassermann, no sangue,
deu resultado negativo. A dosagem da
creatinina foi de 0,005 por mil.
A uréa deu a tára de 0,289 por litro de
sôro sang'uineo.
No exame commum da urina, nada veri-
ficou-se de anormal.
Na analyse dos outros apparelhos nada
houve de maior relevancÍi:L para o caso.
*:I: *
Reportando-nos ag'ora ao exame do psy-
chismo, foi-nos dado encontrar o que abaixo
se declara:
A actividade psychomental voluntaria e
consciente é funcção promanada da atten-
ção e, sobretudo, da que se diz reflectida,
e esta, na observanda, exhuberantemente
bambolêa, mostra-se ataxica, movediça e
saltitante, não ha ponto algum em que se
delongue.
Interfere-a, a todo o instante, a atten-
ção expontanea, a dirigir-lhe o espirito
para pontos de reparo que se succedem
rapidamente, sem a necessaria ligação.
*
* *Nella não se exerce, eom a devida or-
dem, a associação de snas idéas.
A não ser uma que lhe é firme, fixa,
arraig'ada na sua consciencia, dormindo oc-
culta no inconsciente - a de casar - to-
das as outras lhe são moveis e fugitivas.
Associam-se-lhe defeituosas, informes, atro-
peladamente, sem o dominio da vontade, em
verdadeiro fluxo, desconcertan te e incohe-
rente, dando, aos que a ouvem, apreciação
de nota vel logorrhéa.
** :l.
Sem a precisa attençào reflectida, nem a
imprescindivel harmonia da associação vo-
luntaria de idéas, não ha que admirar o
grande prejuizo do julgamento que se lhe
encontra basicamente abalado, a ponto de
lhe não ser possivel--até em limites razoa-
veis - de julgar a si propria, de fazer a
auto-critica.
Quanto df~ insensato e de ridículo se vê
em suas palavras, actos e acções, sY11the-
Usando-lhe, assim, o lacunar e defeituoso
julgmnerzto, cheio todo de deficits profundos!
** 'I:
Optimista; variavel nos sentimentos;
egoista em seu modo de existencia; des-
prendida ao appello de sua paixão; no exe-
cutar de seus desejos, gre garia da von-
tade alheia instigadora; írritavel ás me-
nores contrariedades -- tal se lhe desenha
habitualmente o caracter.
** -r-
Os desmandos em que tem sido fertil a
observanda, tal como o abandono de suas
relações de amizade e de seus parentes,
deixando de os ouvir e attender, em ra-
zoaveis ponderações e conselhos, para se
entregar~ de continuo, ás ultimas injuncções
de estranhos que, sem responsabilidade de-
cidida, a ampararam, muita vez, até nos
seus erros e desconcertos, tudo patentêa,
na interdicenda, a conducta apeada de jul-
gamento e de senso moral, traduzindo já,
de tal sorte, a sua manifesta desharmonia
mental.
*'* 'I:
Sua consciencia 'se illumina apenas na
idéa passional, equivalente de idéa fixa, a
dormir-lhe latente no psychismo - tal a
formula psychomental do seu instincto ge-
nesico ou de reproducção, que lhe ,regula
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a ling'uagem, percebe-se o quanto e 1l1-
sensata no conceito, quanto incoherente
no enunciado.
Euphorica, vê tudo com o tom verde
da esperança, olha para o futuro com o
calor e a ingenuidade da moça nova e





Quando a vontade se invalida, o auto-
tismo cresce e domina. Tal occorre com o
caso em questão, facilitando, dest'arte, de-
sordens nas reacções automaticas positivas.
E os impulsos affectivos, amiude nolIa se
verificam, architectando a nota dominante
de sua irritabilidade morbida.
Encrespa-se, por i880, ao menor gesto
contra a vontade de casar.
Tudo é decumentado pelos seguintes fa-
ctos :
Certa vez seu progenitor adoece grave-
mente, em Cachoeira, ao tempo ainda do
seu primeiro esposo, Juiz em Jaguarão.
Sabedores do 'occorrido, dahi foram ter
áquelIa localidade, para assistir ao enfermo.
Um belIo dia a observanda alterca com O
paciente a proposito de um mingáo que
para elIe preparára. A ponto tal subiu a
irritabiliàade e impulsividade que o insigni-
ficante accidente motivou-lhe o abandono
immediato de, seu progenitor, deixando-o
entregue apenas aos cuidados do esposo.
E esse feito attesta tambem, pela gran-
deza do valor moral, a insufficiencia da
affectividade de X.
Não admira, portanto, o isolamento em
que vive, alheiada ao seu antigo meio col-
lectivo - si, por um prato de mingáo,
chega ao auge sua irritabilidade, notada-
mente morbida) abandonando seu proprio
pae nas portas da morte.
Como esse: outros impulsos affectivos, sem
motivos plausiveis, a fazem arrebatar-se,
transformando-lhe a situação. Deixa' de fre-
quentar a casa de parentes, onde fôra aco-
lhida, log'o depois de haver enviuvado, pela
razão nnica de não concordareffi elIes com
a enxurrada de casamentos que dizia se
* *De taes desvios, fundamenta-se-Ihe dis-
turbada a vontade propria: instavel e ca-
prichosa, por veze8 insolita, ou lacunar e
deficiente, só se completando com as inti-
mações alheias.
sempre a mentalidade e lhe constitue ca-
pital preoccupaçã.o do pensamento, pois, ao
envez de se apagar na involução e seni-
lidade, já se apoderando delIa, superlativa-
se de tal modo, a sobrepujar até o instinto
da vida. Vence-lhe, pois, o impulso da
sexualidade aquillo que, primacialmente,





* *Impressiona, na paciente, a sua alegria
desusada.
Risonha, senhora unica de todas as pa-
lestras, chama a si, nas reuniões, o direito
de falar. Mostra-se, então, expansiva, com-
municativa e loquaz. A palavra lhe sae
acompanhada de gestos mimicos adequados,
de grande actividade motora, lembrando,
á inspecção arguta do observador, aspecto
evidentemente Eimiesco. E no lhe apreciar
* *O instincto é, digamos, o conjuncto de
habitos ancestraes, e j em X, o instincto
sexual hyperesthesia-se, dando-lhe o pen-
dor que tem sido sua bussola na vida, E' a
paixão que traz o embotamento do racio-
cinio, estreita a consciencia em idéa pre-
valente, capaz de romper o espirito das
conveniencias, para ceder logar ao auto-
matismo.
Egoista, isola-se do contacto familiar e
da sociedade. Não tem, ao que conste, um
só procedimento phylantropico, nem de or-
dem religiosa. E J ao que se saiba, não co-
gitou, levada por taes moveis, em fazer
testamento.
Sua esphera moral é do teor da imbeci-
lidade.
A idéa preponderante de casar, seja com
quem fôr, que lhe móve a esphera genital,
predomina, evidentemente, sobre o sen-
timento mais materializado: o de pro-
priedade.
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lhe proporcionarem, decidindo-se a accei-
tal-os. Tal é o seu veso morbido.
De uma feita, tendo seu marido; o ulti-
mo, depositRdo certa mala de casal em ca-
sa de um sobrinho deUe, X vae, acompa-
nhada de autoridades policiaes, de lá re-
tirar a dicta mala, sem aviso prévio al-
gum á digna família, a quem se achava
entregue o l'eferido objecto.
E nesse andar de sua conducta, atormen-
ta, a t()lio o instante, seu companheiro de
existencia, a exigir-lhe actos iucompativeis
com as forças deHe que, por desabafo, cor-
re aos amigos, levando queixumes e sus-
piros por sua desdita conjugal.
E não é só. Por vezef', os dissidios assu-
mem mais graves proporções: Conta-se que,
d'uma vez, após acalorada discussão, joga
urina 110 rosto tIo marido e o offende p~y­
sicamente, em plena face, com a aza da va-
silha que g'uarda aquelle liquido e, ao que
sabemos, a arma predilecta da louca!
A victirna se viu constrangida a se tra-
tar dos ferimentos recebidos em casa de um
sobrinho, onde dias passados, elIa propria
vae buscaI-o, já sarado, e reconduzil-o ao
lar conjugal.
Patelltêa ainda a irl'itabilidade, a mais
vehemente expressão de sua inaffectivida-
de, quando o abandona, durante sua doen-
ça lethaI, obl'igando-o a se recolher á ca-
sa de irmãs, onde extinguiu seus dias!
Viuva pela segunda vez, recolhe-se ao
seio de parentes, a quem, dentro em pou-
co, abandona, por encontrar todos oppos-
tos á nova e intermina serie de casamen-
tos, que engendrára de novo, em seu psy-
chismo morbido.
Descontrolada sempre, faz despejar uma
casa sua, visinh~ da que reside e occupa-
da por antigos inquilinos que a approxi-
maram de seu actual procurador, só por se
occuparem elles de pormenores que a elIa se
referiam, taes como venda de suas proprie-
dades e preparativos para o enxoval do
projectado casamento, a se realisar no Rio
de Janeiro, para onde se transfereria em
breve, na companhia do alludido procu-
rador!
* *
Suggestibilidade é a reacção commandada
por impressões exter~ores, isto é, vela von-
tade alheia.
O extincto sexual, o erotismo psychico,
a paixão de casar - dão-lhe o feitio de
um psychismo desmontado de vontade pro-
pria, agindo automaticamente, ou guiado
por intervenção de outrem.
O seu humor euphorico, os seus sonhos
de hypo-maniaca, mostram a sua desinte-
gração mental, sobretudo da vontade su-
perior - a pedra fundamental da perso·
nalidade, que constitue para o individuo o
que a energia é para a materia, e, ausen-
te, deixa entrar facilmente, no psychismo,
a vontade alheia dominadora,
Todo aquelle que a souber comprehender,
certo a empolgará, a dominará pela wg-
gestibilidade.
Póde o dominador ser sacrophyta - a
dirig'irá para o bem. Poderá ser perverso
e aventureiro - triumphará sempre com
habilidade, não a irritando, porquanto é
gregaria, não julg'a, não se dirige, é sub-
mettida; seu espirito de uma flexibilidade
cerea ás injuncções do dominador, uma
bóIa de cêra nas mãos deste.
*
* *A observanda, nascida em Cachoeira,ori-
ginaria de família classificada, tivéra o in-
fortunio de perder sua mãe, que soffria de
ataques nervosos, a se repetirem por vezes,
e de ha muito, logo após seu nascimento.
Fôra, por isso, creada e educada, por uma
sua prestimosa tia, de quem recebêra todo
o conforto, bem como de seu genitor, ho-
mem aquinhoado e que lhe dava, como filha
tmica e orphã de mãe, desmesurados ca-
rinhos.
Mimosa e cheia de vontades, era servida
por bôas famulas, mulatas da familia. Cha-
mavam a attenção, porém, na localidade,
as exquisitices da observanda - D. Sinhá,
como era appellidada, - em virtude de seu
modo de vestir, contrastando com o das
moças do seu nivel e sociedade.
Seu progenitor, estimado geralmente, que
grang'eára, por offerecer a côr ruivit} a al-
cunha de róe ruano, foi, certa occasião, alvo
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de commentarios por um acto em que de-
monstrou grande susto e timidez. "Assim,
conta-se que, uma vez, no recinto do pré-
dio, onde se effectuava umas eleições, no
logar onde vivia~ fôra assassinada certa
personalidade politica.
Alarma e confutião entraram em jogo,
por isso, e as salas, dentro em pouco, eram
desertas, todos sahiram em grande dispa-
rada. Entre elles, o alludido senhor, dentro
em pouco j detido por um galho de laranjei-
ra. Vendo-se, assim, i~f:?Pinadamente, preso
e tomando, no momento angustioso a nu-
vem por J uno, logo exclama: «Larguem,
larguem-me, não fui eu quem matou 1», a
que se seguiu involuntaria emissão de fezes,
provocada pelo pannico, que, por natural
processo physiologico, trouxe-lhe afl'ouxa-
mento do esphyncter respectivo.
*
* *Teve, em moça, innumeros pretc~ndentes
a casamento - assim o affirma. Mas ce-
dendo 8, vontade de seu pae, acceita parH
marido o que elle escolheu: senhor distin-
cto, de valimento, chegado recentemente
á localidade, afim de exercer as funcções
de Juiz. O enlace, dentro em pouco se reali-
zou. vivendo casados alguns annos, percor...
rendo diversas localidades da então Pro-
vincia.
Um facto que, em dada occasião, entre
eHes se passou, vem pôr á mostra, em
X, o instincto, a falta de reflexão e comedi-
mento, a desordem da razão que lhe afo-
garam os sentimentos de piedade, de com-
paixão, de amôr e de respeito:
Quando seu marido, em viagem para Ca-
choeira, cahiu fulminado pela morte, em
Margem de Taquary, seu primeiro cuidado
deHa, foi despojaI-o, com as proprias
mãos, de tudo que poderia ter valor - assim
nos narrou respeitavel senhor, accrescen-
tando a forte impressão que isso causou ás
pessoas que assistiram á dolorosa scena.
Transferida a sua residencia para essa
Capital, foi hospedar-se em casa de paren-
tes seus, á rua João Alfredo. Ahi, em bre-
ves dias, apaixona-se por um primo, mem-
bro da mesma família, e, sem que elle nada
soubesse ou pretendesse, apregoa aos quatro
ventos, o seu proximo enlace. Que dislate!
Tendo celeremente se espalhado na ci-
dade a noticia da chegada de urna viuva
moça, rica, bonitaça, e que não escondia
o eloquente desejo de casar-se, não tardou
que chovessem os pretendentes. Apparece-
ram, de prompto, os J oãosinhos, alfaiates
e quejandas personagens....
Rosoluta, decidira apegar-se ao primeiro
que cahisse na sorte da sua selecção.
Avisada pelos parentes da desigualdade
de nivel social, entre ella e seus preten-
dentes e da inconveniencia em acceital-os
- foi o bastante para abandonar o acolhi-
mento que lhe deram e transferir-se para
domicilio individual. Fez, então, seg'uir
para o Norte, uma cunhada que vivia em
companhia do casal.
Isolando-se assim das peias dos parentes,
ag'indo por si e deliberaíldo livremente,
inicia operações em demanda de marido,
de qualquer matiz com que se apresentasse.
Com tal intuito encarreg'a a um ex-escra-
vo, homem de seu affecto e confiança, de
lhe conseguir um casamento. Não tardou
que encontrasse um senhor de seu conhe-
cimento, modesto, de bôa família, sobrio de
costumes e de apoucada instrucção, empre-
gado na Emprel;a de Transportes de Docas,
o qual, ouvido a respeito, acceita a. can-
didatura e se presta a lhe fornecer um re-
trato, por intermedio do preto.
Não esperou mais de tres dias: vae em
pessôa á casa do dieto cavalheiro com quem
tudo combina para em breve, como o fez,
realizar O. casamento.
Sua nova vida conjugal - soubemos par-
te della - foi um vale de arrufos e gemi-
dos, onde não faltou até a pancadaria!
Extincto o segundo conjuge, de novo se
recolhe á residencia de parentes, família
dignissima e considerada, residente aqui,
á rua dos Andradas.
E não demorou, ahi, que lhe acenasse,
outra vez, o rumo de casamentos. Contra-
riada pelo bom senso de seus consangui-
neos, julga-se por elles perseguida, aban-
donando-os ainda para ir viver sósinha, em
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predio proprio, ao lado de mais dois, tam-
bem de seu patrimonio.
Ent.ra, então, a se impressionar por um
visinho e inquilino seu, respeitavel funccio-
nario federal, a todos communicando que
desta vez sahiria casamento.
Muito teve de se incommodar esse senhor,
por pessoa sua, gravemente doente, affli-
gida e atormentada, ante as relações im-
portunas da observanda, por suas levian-
dades e conversas descabidas!
Tal cidadão, convidado ag'ora, para tes-
temunha numa justificaç,ão judiciaria, em
que se pretende provar a sanidade mental
da interdicenda, negou-se, peremptoriamen-
te, a dar seu depcimento, tão convencido
estava do contrario, pela dolorosa obser-
vação que tem da mesma, pois, em verdade,
e11a assoalhava que elle vivia pelos corre-
dores, a ajoelhar-se, em extases amorosas,
para admirnl-a e supplicar-Ihe o casamento
- o que jámais poderia passar pela men-
te de homem sízudo e criterioso.
Passou, por isso, a desejar para esposo
outro díg'no funccionario federal, que talvez
insciente da balela, bondosamente se pres-
tou a tomar parte, como testemunha, na
referida justificação.
Temol-a, outra vez, a pretender outro
cavalheiro, visinho seu, possuidor de for-
tuna, a quem tencionava fazer seu procu-
rador. Agora mesmo ÍlOS confessa que ven-
derá todas as suas casas, para transferir-
se para o Rio de Janeiro, excepto a que
reside, que ao mesmo deixará entregue, fi-
cando seu medianeiro aqui, em Porto Ale-
gre, para zelar pela casa.
Notavel, como se vê, a cegueira mental
da observanda, no apeiamento de sua razão,
no estreitamento de sua consciencia para
a idéa fixa do matrimonio, pois não refleete
que este pretendido, afóra ser casado, ti-
nha, na mesma occasião, a esposa enferma.
Como mais de uma vez tal cavalheiro lhe
dissesse, por gracejo natural, que lhe era
preciso nova ligação, X via n'isso, por
sua manifesta morbidez, frisante convite
para casamento, pois lhe parecia e11e con-
fessar assim o desejo da morte da esposa,
para effectivar seu projecto. Tão conven-
cida disso estava que a todos annunciou,
como lhe penetrava no espirito, o futuro
acontecimento.
E diga-se aqui que tal cidadão, levado
tão sómente por extrema bondade, entre-
g'ou-se agóra, esquecendo tão grande dis-
parate, a dar depoimentos, a documentar




Fala ao peixeiro, fregnez, em casa-
menta: o féz ou por expansão mani aca ou
por impeto real de casar-he. Foi-lhe, pelo
mesmo, respondido que preferia a sua li-
berdade, continuando sempre pobre, a ca-
sar-se pelos accenos da fortuna.
Acto morbido esse - ou seja por impul-
so maniaco ou seja provindo de idéa fixa
_L não importa o determinismo: n'um ou
noutro a morbidez é patente.
De resto, vae á casa de respeitavel se-
nhora, sua visinha, pessôa de mentalidade
equilibrada, apezar de octogenaria, a quem
communica ter feito compras para o en-
xoval, mandando apromptar vestidos, que
os descreve em pormenores, em taes e taes
costureiras e diz que o seu medico assis-
t.ente, tendo-lhe visto o corpo, por ellase
apaixonára, pedindo-a em casamento. Par-
ticipa-lhe que, em breve, seguirá para o Rio
de Janeiro, e elle tambem, para realiza-
rem o consorcio.
E no decurso da palestra, entrando pelo
apartamento do filho unico da referida se-
nhora, cavalheiro do commercio desta pra-
ça, já sexuagenal'io, volta-se a observanda
para e11a, affirmando-Ihe muito gostar do
seu filho, que lhe agrada, além do mais,
pelos arranjos de seu aposento, prometten-
do que seria muito bôa esposa e nóra e
trat[l,r bem a. todas as pessôas da casa. Pro-
põe-se, pois, a casar com e11e, com isto de-
sistindo do que havia combinado com o al-
ludido profissional, com quem se havia dan-
tes aconchavado!
Em lojas visín has, andou a comprar apres-
tos corporae:::, declarando estar ultimando
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o enxoval para o proximo casamento, no
Rio.
Na rua da Alegria, em casa de um judeu,
fez avultadas compras, para o mesmo fim.
Quanto disparate vae em tudo isso! De
facto, não fazet SlUt auto-critica, não se
aprecia, não se julga, encontra-se, indubi-
tavelmente, alheia a si e ao meio.
'*
* *Sem cultura, eminentemente credula, acre-
dita no sobrenatural, em almas do outro
mundo, que teme muito e por quem se jul-
ga perseguida.
Em um dos seus surtos de impulsividade,
irrita-se com o preto Manoel, ex-escravo da
familia e seu lavador de panelas; faz-lhe
tão dolorosa brécha que eHe se vê con-
strangido a abandonaI-a, empregando-se em
um hotel, onde passou o resto da vida.
Fallecido o preto, vivia assombrada
ante a idéa de possivel appariGão do mes-.
mo, vendo-o, até, por vezes, a perseguil-a.
Dessa crendice, muito se aproveitava, por
lhe convir, o ul~imo consorte, que, nes-
sa derivaGão, descansava das frequentes
rusgas, estabelecidas entre elles, por frívo-
los Inotivos.
'*
'* '*O àvarento guarda e accumula o ouro
para contemplar e gozar a sua pósse. Tem
o instincto de poupança e o sentimento de
propriedade intensificados.
X não é uma avarenta, no sentido comple-
to do termo, é antes uma pseudo-avarenta
que denota bem patente o ardor da pro-
fl1'iedade, mas o instincto de economia se
lhe mostra um tanto afrouxado, pelas idéas
de erotismo psychico predominante.
A cupidez é um flagello para a socieda-
de, cuja acção nociva é parasitaria, agres-
siva.
E' pseudo-avareza agressiva, é bem com-
mum.
O cupido revela-se lascivo, sensual, am-
bicioso, invejoso, procura adquirir, toma e
agride até o bem alheio. A observanda é, não




Tem surtos leves, delíral1tes.
recebe as refeições, por obsequio
visinho, e por desconfiança, faz que as
crianças, em primeiro logar, provem a co-
mida, no pavor do veneno.
Já quando viuva, pela segunda vez, fe-
ch&va as portas, exclamando á criadagem
que o fazia por medo das sobrinhas do ma-
rido, pois podiam vir pedir-lhe a fortuna
deixada.
Logo após, na casa da já citada paren-
te, da rua dos Andradas, onde se achava
gratuitamente, recebendo gentil e humano
acolhimento, insomne, falava noites inteiras,
temendo ser sacrificada pelas proprias pes-
soas da ~asa.
Utilisando-se de alimentos, préviamente
provados por outrem, demonstrava a idéa
morbida de haver ahi veneno que mão cri-
minosa, da família, lhe houyesse propinado.
'f:
'* *Era corrente que a observanda, ha tem-
pos, havia entregue a direcção dos seus
bens a novo procurador e que este lDl1dára-
se para junto á sua residencia, em casa tam-
bem de propriedade della. Mais ainda -
que vendêra X algumas casas de seu patri-
monio, pretendendo fazm' o mesmo com
outras.
Liquidados seus nego cios aqui, resolvê-
ra, então, transferir-se para a Capital Fe-
deral, onde casaria com um medico, aqui
residente, que fôra seu assistente profis-
sional.
POi' isso, em exhuberante satisfação, não
escondia aos visinhes, ás visitas que fazia,
nas lojas onde comprou o enxoval, nas cos-
tureiras que iam fazel-o, o visivel conten-
tamento pelo proximo mutrimonio !
Propalou-se de tal sorte a noticia, que
mereceu, por isso, a providencia judiciaria
para que se executasse esta pericia, IH),
hypothese de não andar fUl1ccionando nos
mcldes regulares a cel'ebração da interdi&
cenda.
Muitos dos factos aqui registrados e que
demonstram, desde logo, e exhuberantemen-
te, a morbidez mental dessa senhora, fo-
ram ouvidos e annotados nos respectivos
---34---
autos, na presença do Sr. Dl'. Juiz Distd-
ctal, nas dilig'encias propositadamente por
elle assistidas, bem como o Dl'. Promotor
Publico e advogados. E outros aconteci-
mentos não ahi consignados, os tomamos
nos diversos exames e visitas a que neUa
procedemos e r:as narrações testemunhaes
de cavalheiros insuspeitos, cuja palavra nOI;
merece inteira fé.
Por taes circumstancias, se aprecia, ao
lado dos phenomenos psychologicos já des-
criptos, a sua memoria exaltada-hypermne-
sia evocativa - com que chama a atten-
ção dos leig'os que apregoam, por isso, a
sua perfeita integTidade, quando, para nós,




De accôrdo com a Ja citada logorrhéa
que lhe caracterisa, corre na palestra to-
dos os assumptos que os residuos mnemo-
nicos ou os reparos do meio lhe dão o
móte.
Olhando para um de nós, diz-nos que
qualquer dia virá nos fazer uma visita e
dahi a inquirir a nossa residencia.
«Oonvidaram-na>', informa-nos, para ba-
ptisar um filho de um seu visinho».
Tambem «no dia 23 de Abril hàverá festa
em casa de Fulano; lá irei para o que me
estou apromptando, mas não dansarei por-
que ainda "não faz dois annos que o meu
marido falleceu».
Diz-se perseguida pelos parentes que
querem interdictal-a, para ficarem, assim,
com os seus bens deUa.
Confessa-se aborrecida de Porto AlegTe,
indisposta com as suas relações e que só
no Rio de Janeiro conseguirá seu socego.
(,Não posso estar parada, gosto muito de
goiabada, de docês; agora mesmo estou
preparando uns de goiabas)>.
Por tudo se clarêa o atropelo da asso-
ciação de idéas, que lhe fogem preci pita-
damente e, bastas vezes, atrapalhadas e
incoherentes.
* .1\-
Do mesmo estalão são os seus nctm; :
promette visitas e as faz inopportunas e
prolongadas.
Substitúe antigas por novas relações.
Não apresenta justificado motivo para mu-
dar de terra, como tenciona fazer. Apenas
informa que, intediada de Porto Alegre,
transfere-se para o Rio, a acompanhar certa
pessôa que a convidára.
Para tanto, transforma, nesta epocha de
criticas difficuldades para negocios, sens
predios em dinheiro.
De facto, tivemos conhecimento pessoal
por assistirmos, numa das vezes que a visi-
támos, palestra que entretinha com se-
nhor capitalista, que fôra saber si vendia
ou não a casa junto á sua moradia della,
confórme contractára.
O seu pendor, a sua idéa fixa é, como
dissemos, o matrimonio, assumpto que se
repete a todos os momentos. A proposito,
pergunta, certfi vez, a um de nós: "Si sua
mulher morresse, o Dl'. se casaria com-
migo ?'> E como, para trauteal-a, lhe respon-
dessemos que sim, entrou a ennumerar a
sede de pedidos de casamento que tivéra,
quando moça. Cita nomes, alguns respf3i-
taveis, de elevada posição social, outros já
desapparecidos do convivio do mundo.
*
* '*Por tudo o que ficou esmiuçado, quem
mesmo malavisado ou neophyto profissio-
nal não lhe perceberá evidente estado ma-
niaco, caracterisado por acceleraçFi,o dos
processos psychicos, com tonalidade alegre
do humor, augmento e perversão da acti-
vidade voluntaria ?
Tal estado, muito commum nos degene-
rados e psychopathas constitucionaes, como
ella o é, comprov"adamente, pelos estigmas
physicos e psycho-mentaeR já apontados,
taes como a assymetria facial, a differença
dos pavilhões das orelhas, a mycrocephalia,
ao lado do desequilíbrio mental, revelado
pela falta de julgamento, anomalias de ca-
racter, desvios de conducta, erotismo etc ...
Demais, ao par de tlldo, se lhe encontram
signaes physicos multiplos de involução e




NãO ha, pois, para nós, a menor vacilla-
ção em consideraI-a louca: as alludidas
perversões das faculdades intellectuaes e
moraes, com o seu automatismo psychico,
idéa prevalente etc ao lado d"os referidos
estig'mas degenerativos, tudo está a attes-
tar-lhe esse processopathologico na viscera
cerebral em sua funcção psychomental.
Decorrente ainda da mencionada involu-
çã01 nella estão a verificar-se disturbios,
levados a conta de demencia agitada que
se vem fazendo aos poucos, progressiva-
mente.
*
* '*A loucura, como todos os estados extra-
physiologicos, doenças e enfermidades, tem
as suas graduacções: tudo se l~éde e gTa-
dúa pelo metronometro da observação cli-
nica.
A loucura é, muitas vezes, compativel
com a vida na sociedade, definitiva ou tem-
porariamente, de modo que o individuo
tem o pleno gozo de sua liberdade moral.
Outros, ao contrario, taes as variantes
de sua mentalidade, são constrangidas na
sua autonomia, para que recebam a assis-
tencia medica e tenham, frequentemente,
o amparo judicial.
E quem não conhecerá certos typos po-
pulares, em toda a parte, como entre ,nós
a vulgar Clara dos Leilões, positivamente
louca, mas que assiste aos pregões das casas
liquidantes, para ganhar o seu jornal diario '?
E o Augusto :Matraca, vendedor de bilhe-
tes, typo nitido de maniaco, a atirar gra-
çolas a todos os transeuntes e a se intro-
metter nas rodas de palestra, em todos os
assumptos '?
A loucura nem sempre é doença global
do psychismo, mas, muitas vezes, electiva,
parcial.
Não admira, portanto, que esses typos
seleccionem e cumpram acções exactas e
precisas em seu determinismo, embora louco,
como ° são provadamente.
Porque estranhar, pois, que a interdi-
cenda faça suas compras, cogite natural-
mente do melhor preço, receba o aluguel
de suas casas, faça visitas com apparencía
de compustura, diga graças, fale em casa-
mento, dê aS8ignaturas em documentos e
contractos, e não consideraI-a louca por
esses argumentos?
'*
'* '*Quando a loucura se ateia, q uandú põe
o homem como em um pesadello, de cons-
cia desintegrada e de vontade sem arrimo,
fica elle alheiado a si mesmo, estranho á
realidade do meio, entra, pois, em estado
de alienação. Alienado é todo aquelleque,
semelhante ao individuo na oppre~são an-
g'ustiosa do sonho, é incapaz, em momento
daelo, de cOllsultar ao conjuncto de suas
faculdades mentaes, dnliberando sobre im-
pressões endogenas e exogenas.
Por isso é que se torna anti-social, que
perde a sua liberdade moral, deixando de
ser responsavel por seus actos, perante a
sociedade.
Por vezes, tal a intensidade do pheno-
meno, que reclama, necessariamente, a assis-
tencia medica.
Assim occorre com os individuos popu-
lares, já citados, que motivado pelo pa-
roxysmo agudo da alienação, vão ter aos
manicomios.
A observanda não eleva a tão aUo in-
dice de alienação a sua loucura. No emtan-
to, perseguida pela idéa de casar, unico
conteúdo de sua consciencia, com a VOll-
tade dominada, incapaz de auto-critica, in-
capaz avaliar das impressões exteriores,
acha-se em estado de alienação mental e
de derivante irresponsabilidade, para seus
actos, o que importa dizer - em estado
de incapacidade ph,ysiologica ou medica.
E' alienada, não a ponto de merecer, em
absoluto, a assistencia medica, mas sim de
precisar a assistel1cia judiciaria, para ga-
rantia de seus bens e de sua propria pessôa,
Recapitulando o que acima declaramos, e
enfeixando o caso morbido descripto, n'um
preciso rotulo nosologico, temos que X é
psychopatha constitucional, com desiquili-
brio mental, sujeita, como se sabe, actual-
mente, a surtos de excitação rnaniaca, e
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em mlClO de processo involutivo. onde se
exhordia uma demencia agitada.
Após as considerações até aqui consigna-
das, estamos aptos a responder aos quesi-
tos apresentados, da seguinte maneirtl. :
Quanto aos formulados pelo Dl'. Promo-
tor Publico, Erasto Roxo de Araujo Corrêa:
Ao 1° -- Si X está em et:tado de mor~
bidez mental?
Respondemos: Sim.
Ao 2.° - No caso affirmativo, podem os
peritos determinar a epocha em que
elle tomou a paciente e descrever a
marcha evolutiva do mesmo.
Respondemos: De accôrdo com o texto
de nosso trabalho, a paciente é uma doente
mental de constituição que a teve sempre
em estado de loucura, sujeita a manifesta-
ções episodicas de maiores agravações, atra-
vez toda sua vida. Certo é, porém, que se
incrementou em surtos delirantes, pondo-a
em estado de alienação mental, desde que
enviuvou pela segunda vez.
Ao 3.° - Esse estado é de natureza tran-
sitoria ou permanente?
Respondemos: O estado de loucura é per-
manente, mas o de alienação, enxertado
nesse todo constitucional, é, via de regra,
transito rio. Mas, no caso concreto dessa
senhora, acreditamos que tambem lhe seja
permanente a alienação, em vista de apre-
sentar, como o dissemos, estado aggregado
de involução senil.
Ao 4.0 - A paciente é capaz e póde li-
vremente dispôr de sua pessôa e bens?
Respondemos: Não.
'*
'* *Respeito ,aos apresentados pelos advoga-
dos, Alberto Juvenal do Reg'o Lins, Abri-
lino Lanza e J oão Jorge Fayet :
Ao 1.0 - X ~offre de qualquer molestia
mental que a inhabilite do exercicio
pleno dos actos da vida civil e da
administração de seus bens?
Respondemos : Sim.
Ao 2.° - X, em virtude dos progressos da
idade, encontra-se neste estado de
involução senil que importa á sua
incapacidade civil ?
Respondemos: Nellaa involução já se
avisinha, mas não a ponto de, por si, lhe
determinar a increpada incapacidade. Mas
o que a põe nesta situação é o seu estado
constitucional a que se associa phase de
alienação, conforme tudo está descripto no
texto deste laudo.
Ao 3,° - E' ou não 11 paciente dotada da
integridade mental necessaria ao gozo
da plena capacidade civil, que asse-
gura a lei ás pessoas suijuris?
Respondemos: Prejudicado pela resposta
ao 1.0 quesito.
Ao 4.° - Em face da psychiatria e do
Direito está X por falta de integridade
mental, no caso de ser interdictada?
Respondemos: Sim, o que já está res-
pondido no 1.0 quesito.
